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G U E R R E I R O R A M O S . A Crise do 
Poder no Brasil. Z a h a r E d i t o ­
r e s . R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

E s t e l i v r o a s p i r a à revolução n a ­
c i o n a l b r a s i l e i r a , d i z o a u t o r . U m a 
revolução s e m m o d e l o e s t a b e l e c i d o , 
o r i g i n a l , i n d e p e n d e n t e e m relação 
a q u a l q u e r espécie d e I n t e r n a c i o n a l , 
c o n t i n u a d i z e n d o . 

P a r a a t e n d e r àquela aspiração 
d e v e r a s e r homogêneo, e s t r u t u r a d o , 
não u m c o n j u n t o d e e s t u d o s e s c r i ­
t o s e m épocas d i v e r s a s e r e u n i d o s 
à f a r t e q u e c o n s t i t u i o e n s a i o bá­
s i c o e a t u a l , " P a n o r a m a Político d o 
l i r a s i l Contemporâneo". 

E x i b i d o n a s m o n t r a s d a s l i v r a ­
r i a s l i O S p r i m e i r o s d i a s d e s e t e m ­
b r o , o lítulo d e A Crise do Poder 
no Brasil a p r e s e n t a v a - s e c o m o 
m a n c h e t e d o j o r n a l d o d i a . C o n t e ­
r i a p o r v e n t u r a antecipações o u v i ­
sões proféticas d e g r a v e a b a l o p o ­
lítico ( ] u e então s a c u d i a o país. 

L e n d o - o , d e p o i s d e s a l i e n t a r o 
i n t e r e s s e d e c e r t a s observações, 
c o m o a q u e l a s s o b r e o conteúdo e o 
c o m p o r t a m e n t o d o " p o v o político" 
n a República através d o t e m p o , 
i m a g i n a m o s q u e o l i v r o d o S r . 
G U E R R E I R O R A M O S , d a d o o caráter 
polêmico c o m s e v e r a s críticas a 
idéias e p e s s o a s v i v a s , r e s u l t a n t e s 
d a posição ideológica d o a u t o r , p r o ­

v o c a r i a v i v a s reações. T a l não 
a c o n t e c e u , e n t r e t a n t o , p r o v a v e l ­
m e n t e p o r q u e o s f a t o s q u e s e s u c e ­
d e r a m começaram a a p a i x o n a r m a i s 
d o q u e o s p o n t o s - d e - v i s t a o u o s d e ­
b a t e s doutrinários. 

( L o n g a e a c u i d o s a apreciação 
e s c r e v e u o S r . J O S É B O N I F Á C I O 
n a s " N o t a s Bibliográficas" d o Bo­
letim d a B i b l i o t e c a d a Câmara d o s 
D e p u t a d o s . ) 

São t a n t o s o s a s p e c t o s d a e v o l u ­
ção política e i n s t i t u c i o n a l b r a s i l e i ­
r a t r a t a d o s p e l o S r . G U E R R E I R O 
R A M O S q u e s e r i a difícil s e q u e r a l i ­
nhá-los e m c u r t o espaço, a não s e r 
r e p r o d u z i n d o o s títulos d a s d e m a i s 
p a r t e s d e A Crise do Poder no 
Brasil, i s t o é, além d o c i t a d o " P a ­
n o r a m a " . São " A n t e s e D e p o i s d a 
R e p r e s e n t a t i v i d a d e Político-Parti­
dária", "Três M o m e n t o s Ideológi­
c o s d o B r a s i l " e " C a r a c t e r e s d a 
I n t e l i g e n t z i a " . A s acusações a o c l e ­
r o e à i n t e l e c t u a l i d a d e católica, b e m 
c o m o a e s t a e a u m g r u p o a q u e 
c h a m a d e " J e u n e s s e dorée", b a ­
s e i a m - s e e m generalizações a b s o l u ­
t a m e n t e i n j u s t a s . Já n a p r i m e i r a 
p a r t e , aliás a única e m q u e a q u i n o s 
d e t e m o s u m p o u c o m a i s , já o a u t o r 
i n d i c a v a o c l e r o católico, n o c a s o 
d a L e i d e D i r e t r i z e s e B a s e s , c o m o 
g r u p o d e pressão a t u a n t e " c o n t r a a 
e s c o l a pública", o q u e é u m a s i m -
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plificação a b s u r d a e f a c c i o s a d a a t i ­
t u d e e m f a v o r d a e s c o l a p a r t i c u l a r 
c o m o segurança d e l i b e r d a d e d o 
«nsino. 

O u t r a generalização q u e d e m a n ­
d a p r o v a é a q u e l a implícita n a a f i r ­
mação d a m a i o r incidência d a polí­
t i c a d e t i p o histórico i n f e r i o r , polí-
íica de clã e política de oligarquia, 
q u a n d o s e t r a t a d e a s s u n t o s m e n o s 
g e r a i s e m a i s l o c a i s , p o i s o q u e a s 
estatísticas e l e i t o r a i s d e m o n s t r a m 
é u m c o m p a r e c i m e n t o m e n o s a v u l -
t a d o d e v o t a n t e s n o s p l e i t o s m u n i ­
c i p a i s d o q u e n o s d e âmbito n a c i o ­
n a l , n o s q u a i s , p o r t a n t o , há s e m p r e 
u m p o u c o m a i s d e política ideológi­
c a o u , a o m e n o s , há m e n o r influên­
c i a d o s i n t e r e s s e s d a clã o u d a o l i ­
g a r q u i a . 

D i a g n o s t i c a n d o a c r i s e d o p o d e r , 
e m v i r t u d e d o desprestígio d o s 
p a r t i d o s políticos, d e m o n s t r a d o n a s 
eleições d e o u t u b r o d e 1 9 6 0 , o 
S r . G U E R R E I R O R A M O S a p r e c i a v a a s 

• d i f i c u l d a d e s q u e se a n t e p u n h a m a o 
G o v e r n o d e l a s a d v i n d o e e s c r e v i a : 
" A efetivação d a s m e l h o r e s p o t e n ­
c i a l i d a d e s d o G o v e r n o d o S r . J Â ­
N I O Q U A D R O S d e p e n d e d e u m d i s ­
p o s i t i v o político-partidário q u e , p o r 
s u a i d o n e i d a d e ideológica e , p o r 
i s s o m e s m o , p e l o s e u p o d e r d e 
m a s s a , s e j a c a p a z d e d a r a o S r . J Â ­
N I O Q U A D R O S a b a s e d e q u e p r e ­
cisará p a r a l e v a r a e f e i t o r e f o r m a s 
d e g r a n d e e n v e r g a d u r a , s e m a s 
q u a i s a o r d e m n o País só poderá 
s e r m a n t i d a p e l a força". 

T a l d i s p o s i t i v o não s e c o n s t i t u i u . 
P o u c o d e p o i s o P r e s i d e n t e d a R e ­
pública d e s i s t i a d e e s p e r a r q u e i s s o 
a c o n t e c e s s e . E , e m s e g u i d a a a l -
g t m s a t o s p r e j u d i c i a i s m e s m o a 
e s s e o b j e t i v o , a b a n d o n o u o p o d e r 

< j u e , s e já s e a c h a v a e m c r i s e , r e ­
p r e s e n t a d a p o r f a l t a d e a p o i o p a r ­

l a m e n t a r sólido a o E x e c u t i v o , m e r ­
g u l h o u e m c r i s e a i n d a m a i s p r o f u n ­
d a c o m a improvisação d e u m s i s ­
t e m a d e g o v e r n o e m q u e v o l t a r i a m 
a t e r influência c a p i t a l a q u e l a s 
cúpulas partidárias v e n c i d a s e s u ­
p e r a d a s n a s eleições d e 1 9 6 0 , e n ­
q u a n t o o " p o v o político" c o n t i n u a 
à mercê d e s u a própria d e s o r g a n i ­
zação. 

Já q u e i n a u g u r a m o s u m p a r l a ­
m e n t a r i s m o e m q u e o P r e s i d e n t e 
d a República é c o n s t a n t e m e n t e 
m e n c i o n a d o , não p o r l i g e i r e z a o u 
ignorância d e reporters, c o m o c h e ­
f e d o G o v e r n o , e p o r s e r q u e m é 
e s s e p r e s i d e n t e - c h e f e , t o m e m o s d o 
próprio a u t o r o u t r o diganóstico, o 
d a s doenças i n f a n t i s d o t r a b a l h i s -
m o b r a s i l e i r o : o v a r g u i s m o , o jan-
guismo, o p e l e g u i s m o e o e x p e r t i s -
m o ( e s t a última p o d e n d o s e r c h a ­
m a d a também, a m e l h o r , e s p e r t i s -
m o o u e s p e r t e z a m e s m o ) . 

D e u m a " c r i s e d o p o d e r " , q u e o 
S r . G U E R R E I R O R A M O S o b s e r v a r a , 
m a s c u j o d e s f e c h o f i c o u l o n g e d e 
i m a g i n a r , p a s s a m o s a u m a c r i s e d a s 
instituições, m a r c a d a p e l a d e t e r i o ­
ração d a a u t o r i d a d e , a i n c o m p l e -
mentação d o r e g i m e , a l u t a e n t r e o s 
d e t e n t o r e s d o g o v e r n o , a i n q u i e t a ­
ção e a c r e s c e n t e agitação n o s e i o 
d a s m a s s a s . 

E m c r i s e , o p o d e r s u b s i s t e não 
p e l a predominância d e u m s e n s o d e 
o r d e m tranqüilizador n e m p o r u m a 
s u p o s t a m a t u r i d a d e política q u e já 
p r o t e g e r i a s u f i c i e n t e m e n t e a d e m o ­
c r a c i a , m a s p e l a s nuances e m q u e 
se d i v i d e m a s e s q u e r d a s e p e l a p e r ­
p l e x i d a d e e m q u e s e vêem a a a n t i -
e s q u e r d a s . 

M a i s d o q u e a a n a l i s a r - l h e o c o n ­
teúdo, o l i v r o d o S r . G U E R R E I R O 
R A M O S , e m f a c e d a evolução o u 
ebulição p o s t e r i o r e s a o s e u a p a r e -
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c i m e n t o , c o n v i d a a o d e b a t e d a h o r a 
p r e s e n t e e d o s n o v o s p r o b l e m a s 
c u j a o r i g e m e configuração a l i s e 
a c h a m e s t u d a d a s , m a s n u m a f a s e 
histórica rápida e i n e s p e r a d a m e n t e 
m o d i f i c a d a . — Raul Lima. 

V Á R I O S A U T O R E S . Committee jor 
Economia Development ( C o o p e ­
ração p a r a o p r o g r e s s o n a Amé­
r i c a L a t i n a ) . Tradução d e J . A . 
P I N H E I R O D E L E M O S . D i s t r i b u i ­
d o r a R e c o r d E d i t o r a . R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 6 1 . 

C o n s t i t u i u - s e n o s E s t a d o s U n i ­
d o s u m g r u p o d e empresários e e s ­
p e c i a l i s t a s c u j o o b j e t i v o e r a e s t u ­
d a r m e d i d a s r e a l i s t a s p a r a pôr e m 
prática a s n o b r e s resoluções d a A t a 
d e Bogotá. V i s a m o s signatários d o 
d o c u m e n t o q u e e x a m i n a m o s a i n ­
f l u e n c i a r a opinião pública n o r t e -
a m e r i c a n a n o s e n t i d o d e alertá-la 
p a r a a n e c e s s i d a d e u r g e n t e d a 
cooperação p a r a o p r o g r e s s o d a 
América L a t i n a , e a o m e s m o t e m p o 
i n t e r e s s a r o m a i o r número possível 
d e h o m e n s d e negócios n o s E s t a d o s 
U n i d o s p a r a e s t a o b r a , o r i e n t a n -
d o - o s s o b r e a m e l h o r m a n e i r a d e 
executá-la. 

A A t a d e Bogotá, aliás t r a n s ­
c r i t a n a íntegra n o f i m d o t r a b a ­
l h o , c o n t i n h a resoluções d e c i s i v a s , 
d o m i n a d a s p e l a idéia, q u e c o n s i d e ­
r a m o s f u n d a m e n t a l , d a n e c e s s i d a d e 
d e a s s o c i a r p r o g r e s s o econômico e 
p r o g r e s s o s o c i a l . U m p r o g r a m a e x ­
c l u s i v o d e p r o g r e s s o econômico não 
b a s t a p a r a u m C o n t i n e n t e c u j a 
questão básica é s a l v a r s u a s i n s t i ­
tuições democráticas. M a s , s e a s 
decisões d a A t a d e Bogotá p e r m a ­
n e c e m l e t r a m o r t a , c o m o t a n t a s o u ­
t r a s declarações s o l e n e s , virão a u ­

m e n t a r u m a p e r i g o s a c a r g a d e s e n ­
t i m e n t o d e frustração . a c u m u l a d a 
n a América L a t i n a , f a t o e s t e q u e , 
d a d o o c a t a l i z a d o r d a experiência 
c u b a n a , poderá r e s u l t a r n u m a d e ­
f i n i t i v a comunização d o C o n t i ­
n e n t e . 

U m a consciência a g u d a d e s t a s i ­
tuação a g l u t i n o u o s m e m b r o s d o 
Comitê p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico. Não há dúvida d e q u e 
o p r e s e n t e d o c u m e n t o r e p r e s e n t a 
a l g o d e c o m p l e t a m e n t e n o v o n a s 
relações d e h o m e n s d e negócios 
n o r t e - a m e r i c a n o s c o m o s p r o b l e m a s 
d a América L a t i n a . V i u - o c o m c l a ­
r e z a o D r . G A R R I D O T O R R E S n a n o ­
tável introdução q u e f a z a o t r a b a ­
l h o e m apreço: " O d o c u m e n t o 
v a l e p o r u m a revisão c l a r a e f r a n ­
c a d e posições rígidas a n t e r i o r m e n ­
t e a s s u m i d a s p e l a s e n t i d a d e s r e p r e ­
s e n t a t i v a s d a produção d o s E s t a ­
d o s U n i d o s . " " C o n f e s s o " — c o n t i ­
n u a o P r o f e s s o r G A R R I D O T O R R E S 
— " q u e a l i n g u a g e m ( d o d o c u m e n ­
t o ) m e s u r p r e e n d e p o r s e u t o m 
p o s i t i v o , e , até d i r i a , inédito. C o m 
e f e i t o , r e c o n h e c e r q u e o u t r a s e c o ­
n o m i a s não d e v e m s e r j u l g a d a s 
" p e l o s n o s s o s padrões o u s e g u n d o 
u m m o d e l o i d e a l d o n o s s o s i s t e m a " 
r e p r e s e n t a u m extraordinário a v a n ­
ço d e compreensão. Eqüivale a 
a d m i t i r q u e a i n i c i a t i v a p r i v a d a 
não s e i n c l u i e n t r e o s D e z M a n d a ­
m e n t o s bíblicos, q u e não c a b e a 
o r t o d o x i a o n d e , p o r e x e m p l o , a 
ação p i o n e i r a e s u p l e t i v a d o E s t a ­
d o é indispensável; q u e a e s t e i n ­
c u m b e c r i a r condições q u e d e f l a ­
g r a m o d e s e n v o l v i m e n t o , a n t e c i ­
p a n d o - s e o u i n t e n s i f i c a n d o , s e m p r e 
q u e s o c i a l m e n t e aconselhável, u m 
p r o c e s s o e v o l u t i v o q u e , e n t r e g u e a 
s i m e s m o , t o r n a - s e p e n o s o e p e r i ­
g o s o p o r s u a lentidão. F e s t e j o , s o -
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b r e t u d o , a opinião d e q u e , " o p r o ­
g r e s s o econômico e s o c i a l é n e c e s ­
sário à manutenção d e d e m o c r a c i a s 
estáveis", o q u e s i g n i f i c a d i z e r q u e 
a d e m o c r a c i a política não b a s t a . . . 
Não c r e i o q u e u m a d e m o c r a c i a d e ­
p e n d a a p e n a s d e condições m a t e ­
r i a i s p a r a s u b s i s t i r . S o u d a q u e l e s 
q u e p r e z a m a l i b e r d a d e a c i m a d e 
t u d o . M a s também e n t e n d o q u e , 
s e m t a i s condições, não há d e m o ­
c r a c i a possível, p o i s e s t a é privilé­
g i o d e s o c i e d a d e s d e padrão d e v i d a 
compatível c o m a d i g n i d a d e h u m a ­
n a . . . É-me difícil d i v e r g i r d a s 
conclusões d e s t a exposição e m i n h a 
concordância é t a n t o m a i s p r o n u n ­
c i a d a q u a n d o l e i o n e l a q u e " o p r o ­
g r e s s o econômico e s o c i a l exigirá 
e m m u i t o s países d a América L a ­
t i n a mudanças r a d i c a i s , m e s m o r e ­
volucionárias, d e a l g u m a s d a s i n s ­
tituições q u e lá e x i s t e m a g o r a " . 

E n t r e o q u e p o d e m o s c h a m a r d e 
v e r d a d e i r a s instituições l a t i n o - a m e ­
r i c a n a s , e c u j a mudança r a d i c a l é 
indispensável, o d o c u m e n t o e x a m i ­
n a o r e g i m e d a t e r r a , a e s t r u t u r a 
d a e m p r e s a , o a n a l f a b e t i s m o e a 
inflação. O p r o g r e s s o econômico e 
s o c i a l l a t i n o - a m e r i c a n o está i n d i s -
solüvelmente v i n c u l a d o à e r r a d i c a ­
ção d e s t a s instituições d o e s t a d o 
a t u a l m e n t e v i g e n t e e n t r e nós. 

O s signatários d o d o c u m e n t o , 
q u e , a i n d a n a apreciação d e G A R ­
R I D O T O R R E S , t e m a força d e v e r ­
d a d e i r o m a n i f e s t o , e s t u d a m a s e ­
g u i r a s m e d i d a s a d o t a v e i s p e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s n o t o c a n t e a o s p r o ­
d u t o s d o s q u a i s d e p e n d a m v i t a l ­
m e n t e a s e c o n o m i a s d o s d i v e r s o s 
países d a América L a t i n a , e , e m 
e s p e c i a l , a o café, a o s m i n e r a i s e 
a o algodão. 

O q u e , a n o s s o v e r , c a r a c t e r i z a 
e s s e n c i a l m e n t e o d o c u m e n t o é q u e 

êle n o s r e v e l a q u e u m g r u p o i m ­
p o r t a n t e d e n o r t e - a m e r i c a n o s a c a ­
b a d e c o m p r e e n d e r q u e s e u i n t e r e s ­
s e , a l o n g o p r a z o , n a América L a ­
t i n a , só s e p o d e s a l v a g u a r d a r c o m 
o sacrifício d e s e u i n t e r e s s e a c u r ­
t o p r a z o , i s t o é, d e s e u i n t e r e s s e 
contábil. Até a g o r a , e q u a c i o n a n d o 
o s p r o b l e m a s l a t i n o - a m e r i c a n o s e m 
t e r m o s d e técnica d e c o n t a b i l i d a ­
d e , o s a m e r i c a n o s d o n o r t e não 
v i a m q u e e s t a v a m p e r d e n d o t u d o , 
c o m o f o i o c a s o d e C u b a . H o j e 
são m a i s lúcidos, d e u m a l u c i d e z 
q u e c o m o v e . P e r c e b e m q u e não d e ­
v e m s u b s t i t u i r - s e a nós, q u e o n o s ­
s o p r o g r e s s o d e v e s e r f e i t o p o r 
nós, q u e êles d e v e m a j u d a r - n o s a 
avançar. P e r c e b e m , e a q u i v e m o s 
a p r o v a d e c i s i v a d o d e s i n t e r e s s e 
d o s signatários, q u e é necessário 
i n t e r e s s a r o u t r o s países n a o b r a 
d e colaboração c o m a América L a ­
t i n a , e s p e c i a l m e n t e a E u r o p a O c i ­
d e n t a l , o Canadá e o Japão. A s 
m a i s d e s i n t e r e s s a d a s f o r m a s d e c o ­
laboração, c o m o políticas favorá­
v e i s a n o s s a s exportações, i n t e g r a ­
ção d a s e m p r e s a s n o r t e - a m e r i c a n a s 
a o n o s s o m e i o , t o d a s e l a s n o s 
p a r e c i a m s u s p e i t a s , e n q u a n t o p a r ­
t i n d o e x c l u s i v a m e n t e d e u m c o l a ­
b o r a d o r . P e r p e t u a r i a m u m a t o t a l 
dependência n o s s a d e u m l e a l c o ­
l a b o r a d o r . C o n s i d e r a m o s o p o n t o 
a l t o d e s t a política d e cooperação a 
intenção prática d e e n v o l v e r n a 
m e s m a o u t r o s c o l a b o r a d o r e s . 

Oxalá decisões tão n o b r e s s e ­
j a m i m e d i a t a m e n t e t r a d u z i d a s n a 
prática. O p r o b l e m a d o p r o g r e s s o 
econômico e s o c i a l d a América L a ­
t i n a f o r m u l a - s e a g o r a e m t e r m o s 
d e urgência. Não d u v i d a m o s q u e 
o m o m e n t o p r e s e n t e é a última 
chance histórica p a r a o O c i d e n t e 
d e m a n t e r a América L a t i n a d e n -
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t r o d e s u a s tradições democráti­
c a s e cristãs. Amanhã será t a r d e 
d e m a i s . — F. B. A. 

W E R N E R S T A R K . Die Geschichte 
der Volksiiirtschtslehre in ihrer 
Beziehung zur sozialcn Entwick-
lung. D . R e i d e l P u b H s h i n g C o . 
D o r d r e c h t ( H o l a n d a ) , 1 9 6 0 . 

T r a t a - s e d a tradução alemã, a 
c a r g o d e E R I C H A B T , d o o r i g i n a l 
inglês The History of Economics 
in its relation to Social Develop­
ment. O p e q u e n o v o l u m e d e 
S T A R K o b t e v e rápida difusão e 
d e s p e r t o u i n t e r e s s e a p o n t o d e s e r 
l o g o t r a d u z i d o e m várias línguas. 
Já a p a r e c e r a m a s edições i t a l i a n a , 
j a p o n e s a , e s p a n h o l a e a g o r a alemã. 

D e o n d e o i n t e r e s s e p e l a o b r a ? 
Não é u m l i v r o d e t e x t o , n e m u m 
r i c o repertório d e informações s o ­
b r e a história d a s d o u t r i n a s e c o ­
nômicas. O opúsculo c o n s t a d e 
u m capítulo, q u e l e v a o título d a 
o b r a , e d e d o i s apêndices: o p r i ­
m e i r o , o c u p a n d o - s e d o s p r o b l e m a s 
f o r m a i s d a história d a s d o u t r i n a s 
econômicas; o s e g u n d o , o f e r e c e n d o 
u m r e g i s t r o bibliográfico d e 2 5 
o b r a s m a i s i m p o r t a n t e s s o b r e o 
a s s u n t o , a última d a s q u a i s , d e r e s ­
t o , d a t a d e 1 9 5 0 . 

O i n t e r e s s e d o t r a b a l h o d e 
S T A R K r e s i d e n o f a t o d e q u e r e a l ­
m e n t e é u m e n s a i o d e s o c i o l o g i a d o 
c o n h e c i m e n t o , a p l i c a d o a o c a m p o 
d a s idéias econômicas. A p r e o c u p a ­
ção d o a u t o r não é t a n t o , c o m o 
n o s m a n u a i s clássicos, r e f e r i r o 
conteúdo econômico d a s d o u t r i n a s , 
q u a n t o s u r p r e e n d e r o s c o n d i c i o n a ­
m e n t o s s o c i a i s q u e p r o p i c i a r a m a 
s u a emergência. O u t r o s a u t o r e s 
f i z e r a m t r a b a l h o s e m e l h a n t e , m a s 

e m caráter episódico e fragmentá­
r i o . S T A R K fêz d e s t a idéia o c e n ­
t r o d e p e r s p e c t i v a d e s e u t r a L a l l i o . 

A o b r a f o i e s c r i t a e m M a n c h e s -
t e r , o n d e E N G E L S v i v e u l o n g o s 
a n o s e d e o n d e i n f o r m a v a q u a s e 
d i a r i a m e n t e s e u a m i g o M A R X s o ­
b r e o s d i v e r s o s a s p e c t o s d o c a p i ­
t a l i s m o , q u e a l i a s s u m i a c a r a c t e ­
rísticas tão m a r c a n t e s a p o n t o d e 
v i r a s e r c h a m a d o : c a p i t a l i s m o 
m a n c h e s t e r i a n o . N e s t e q u a d r o h i s ­
tórico, S T A R K pôde s e n t i r m a i s 
p r o f u n d a m e n t e a influência d o 
m e i o s o b r e a s idéias d e M A E X , e 
q u a n t o a s g r a n d e s generalizações 
d e f i n i t i v a s são a p e n a s e x t r a p o l a ­
ções d e u m a situação l o c a l i z a d a e 
d e u m m o m e n t o efêmero d a h i s ­
tória. O l i v r o q u e a p r e s e n t a m o s 
a o público a b r e u m a dimensão e x ­
t r e m a m e n t e f e c u n d a n o c a m p o d a 
investigação d a s d o u t r i n a s e c o ­
nômicas. —• F. B. A. 

J O S U É D E C A S T R O . Ensaios de Bio­
logia Social. E d i t o r a B r a s i l i e n s e . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

N e s t e v o l u m e , o a u t o r r e u n i u 
v i n t e e d o i s e n s a i o s s o b r e t e m a s 
d e i n t e r e s s e n a c i o n a l e i n t e r n a c i o ­
n a l . S i g n i f i c a o título d o l i v r o a ên­
f a s e à E c o l o g i a H u m a n a , p a r t i ­
c u l a r m e n t e a o p r o b l e m a d a f o m e ; 
e n f i m , a o s f a t o r e s q u e i n f l u e m n a 
v i d a d o h o m e m biològicamente 
c o n s i d e r a d o e , p o r v i a d e c o n s e ­
qüência, n a s u a c o n d u t a s o c i a l e 
econômica. 

A f o r a a p a r t e e m i n e n t e m e n t e 
biológica, e m q u e a alimentação é 
a n o t a d o m i n a n t e , e v i d e n c i a - s e o 
biológico n o s e n s a i o s d e s a b o r 
econômico, político e c u l t u r a l , r e ­
s u l t a n t e s d e d i s c u r s o s p r o n u n c i a -
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d o s n a Câmara F e d e r a l e e m r e u ­
niões i n t e r n a c i o n a i s e d e t r a b a l h o s 
r e a l i z a d o s p o r solicitação d e o r g a ­
n i s m o s m u n d i a i s , p o i s u m a c o n s ­
t a n t e n a s a t i v i d a d e s d o a u t o r t e m 
s i d o o c o m b a t e à f o m e e m s e u s 
vários a s p e c t o s . 

O p r i m e i r o e n s a i o l e v a o t i t u l o 
" A F i s i o l o g i a d o s T a b u s " . A q u i , o 
t a b u r e c e b e u m a interpretação b i o ­
lógica, à l u z d a T e o r i a d o R e f l e x o 
C o n d i c i o n a d o , d e P A V L O V . 

S e b e m q u e a t r a e n t e e i n t e l i ­
g e n t e m e n t e construído o e s q u e m a , 
c o m êle, t o d a v i a , o t e m a não s e 
e s g o t a , u m a v e z q u e s e r i a temerá­
r i o n o s a t e r m o s a u m a explicação 
e m i n e n t e m e n t e biológica d e u m f e ­
nômeno s o c i a l q u e s o f r e o i n f l u x o 
d e c e r t a s forças e m d e t e r m i n a d o 
estádio d e d e s e n v o l v i m e n t o sócio-
c u l t u r a l e científico d o H o m e m . 

U m a contribuição à Política D e ­
mográfica p a r a a Imigração e n ­
c o n t r a - s e e m "Alimentação e A c l i ­
matação", o n d e o a u t o r t e c e c o n ­
siderações a c e r c a d o p r o c e s s o d e 
adaptação d o s v e g e t a i s e d o s a n i ­
m a i s a o a m b i e n t e n a t u r a l ( c o n c e i ­
t o biológico), p a r t i c u l a r i z a n d o o 
h o m e m , d o t a d o d e raciocínio, p o r 
i s s o p o r t a d o r d e técnicas e r e c u r ­
s o s s u p e r i o r e s a o s d o s d e m a i s s e ­
r e s , c o m v i s t a à aclimatação d o s 
i m i g r a n t e s o r i u n d o s d e países e u ­
r o p e u s a o m e i o t r o p i c a l . 

E m contraposição às t e s e s d e vá­
r i o s antropólogos d o século X I X , 
d e f e n s o r e s d a i m p o s s i b i l i d a d e d e o 
h o m e m nórdico e m p r e e n d e r n o s 
trópicos u m a t a r e f a c o l o n i z a d o r a , 
p o r m o t i v o s d e o r d e m p u r a m e n t e 
étnica, a s s e g u r a q u e a técnica d a 
aclimatação e n v o l v e q u a t r o i t e n s 
f u n d a m e n t a i s : a habitação, o v e s ­
tuário, a alimentação e o r e g i m e 
d e t r a b a l h o , t o r n a n d o - s e inevitável 

q u e a s p e s s o a s p r o c e d e n t e s d e z o ­
n a s f r i a s não s e a t e n h a m a o s há­
b i t o s e c o s t u m e s d o s e u habitai d e 
o r i g e m , i m p e r a t i v o mesológico d o 
c o n t e x t o t r o p i c a l r e c e p t o r . 

N o t r a b a l h o "Alimentação e C o ­
lonização d o B r a s i l C e n t r a l " , p r e ­
p a r a d o p a r a o C o n g r e s s o d e I m i ­
gração, e m 1 9 4 9 , a n a l i s a o a u t o r 
a área a l i m e n t a r d o C e n t r o - O e s t e 
b r a s i l e i r o , a p o n t a n d o a s v a n t a g e n s 
e d e s v a n t a g e n s d o r e g i m e dietéti-
c o d e s u a s populações, n o q u a l 
s o b r e s s a i , c o m o u m d o s f a t o r e s 
n e g a t i v o s , a ausência d e i o d o n a 
alimentação, responsável p e l a a l t a 
incidência d o bócio, c u j a análise 
m a i s d e t a l h a d a está c o n t i d a n o 
e n s a i o " A lodetação d o S a l n a 
P r o f i l a x i a d o Bócio Endêmico". 

R e l e m b r a o s e s t u d o s d e C H A -
T i N , através d o s q u a i s , c o n s o a n t e 
a distribuição geográfica d o m a l , 
f i c o u c o n s t a t a d o s e r a f a l t a d e 
i o d o n o c o m p l e x o a l i m e n t a r d e c e r ­
t a s áreas a c a u s a d o bócio endê­
m i c o . A c o n s e l h o u a terapêutica 
p e l a medicação i o d a d a . 

A s conclusões d e C H A T I N não 
t i v e r a m a a c o l h i d a necessária, v i s ­
t o o s e u a p a r e c i m e n t o t e r o c o r r i d o 
p r e c i s a m e n t e n a f a s e e m q u e a m i -
c r o b i o l o g i a e x p e r i m e n t a v a o a u g e 
d a s u a v o g a . P o r i s s o , o r e s u l t a d o 
d o s esforços d a q u e l e c i e n t i s t a f o ­
r a m , t e m p o r a r i a m e n t e , p o s t o s à 
m a r g e m . 

N o B r a s i l , o P r o f e s s o r J O S U É 
D E C A S T R O c o n s i d e r o u a d i s t r i b u i ­
ção geográfica d o bócio, já há a n o s 
o b j e t o d e atenções d o s c i e n t i s t a s 
patrícios, a princípio s e g u r o s à 
t e o r i a i n f e c t u o s a , a n t e a d e s c o b e r ­
t a d e Tripanossomíase A m e r i c a n a , 
l e v a d a a c a b o p e l o D r . C A R L O S 
C H A G A S , t e s e u l t e r i o r m e n t e r e f u t a ­
d a e m f a c e d a evidência d o q u e r e -
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s u l t o u d a s investigações e m p r e e n ­
d i d a s p e l o s s e u s c o n t i n u a d o r e s , e s ­
p e c i a l m e n t e p e l o s D r s . B A E T A V I A ­
N A , A R R U D A S A M P A I O , Á L V A R O 
L Ô B O e E u R i c o V I L E L A , O S q u a i s 
e n c o n t r a r a m íntima ligação e n t r e 
o bócio e a carência d e i o d o n o 
s i s t e m a dietético d e c e r t a s regiões 
b r a s i l e i r a s d i s t a n t e s d a c o s t a . 

O a u t o r a c o n s e l h a c o m o p r o f i ­
l a x i a a iodetação d o s a l n a s áreas 
d e incidência d o bócio endêmico. 

" O M i l h o e s u a Utilização R a ­
c i o n a l — V a l o r N u t r i t i v o d a M i s ­
t u r a d e M i l h o e L e i t e " , "Carên­
c i a A l i m e n t a r e V e r m i n o s e n a 
América L a t i n a " e "Resistência 
Dentária e F a t o r R a c i a l " são t a m ­
bém t r a b a l h o s d e d i c a d o s à f o m e 
q u a l i t a t i v a c o m o u m f l a g e l o q u e 
a n i q u i l a o s s e r e s h u m a n o s d a s 
áreas p o u c o a s s i s t i d a s d o p l a n e t a . 
N o último e s t u d o a l i n h a o a u t o r 
p r e c i o s o s d a d o s estatísticos e m q u e 
s e r e f l e t e a distribuição p e r c e n t u a l 
d a cárie dentária e n t r e o s g r u p o s 
b r a n c o , m u l a t o e n e g r o . E n t r e o s 
d o i s p r i m e i r o s g r u p o s , a d e s n a t u -
ração d o s a l i m e n t o s e o r i g o r d o 
vestuário, q u e i m p e d e a atuação d a 
v i t a m i n a D n o o r g a n i s m o h u m a ­
n o , t o r n a m m a i s e l e v a d a a freqüên­
c i a d a cárie dentária. 

E m " A Função S o c i a l d a s U n i ­
v e r s i d a d e s " , o s e s t u d a n t e s b r a s i ­
l e i r o s , n o m o m e n t o a braços c o m 
a r e f o r m a universitária, e n c o n t r a ­
rão v a l i o s o subsídio à formulação 
e à solução d e tão m o m e n t o s o p r o ­
b l e m a . A s d i s c u t i d a s e d e f a t o d i s ­
cutíveis t e s e s d e M A L T H U S e d o s 
n e o m a l t h u s i a n o s são a l v o d e f u n ­
d a m e n t o s críticos d o a u t o r e m 
" M a l t h u s e o C a m i n h o d a P e r ­
dição". 

P u b l i c a d o p e l a p r i m e i r a v e z e m 
1 9 3 5 , q u a n d o o a u t o r já se p r e o ­

c u p a v a c o m o p i t o r e s c o n a S o c i o ­
l o g i a , " S o c i o l o g i a P i t o r e s c a " dá a 
m e d i d a e x a t a d o s "soi disants s o ­
ciólogos", autênticos f u n d a d o r e s e 
p r e g a d o r e s d a " d i t a d u r a d o d e c o ­
r a t i v o " , r e d u t o r e s d a S o c i o l o g i a a 
u m a m e s c l a d e " e l e m e n t o s e t n o ­
gráficos, antropológicos e folclóri­
c o s " , n a expressão o p o r t u n a d o 
P r o f e s s o r J O S U É D E C A S T R O " s o ­
c i o l o g i a p a r a inglês v e r " . F a z e n d o 
b l a g u e , a c r e s c e n t a q u e o p e r i g o 
m a i o r está e m q u e " o inglês vê 
e a c r e d i t a " . T r a t a - s e d e u m a f a s e 
c o n h e c i d a n o s m e i o s científicos, n a 
q u a l a S o c i o l o g i a n o B r a s i l e r a 
m a r c a d a p e l o d i l e t a n t i s m o d e s e u s 
c u l t o r e s — s e m b a s e científica, 
p o r t a n t o —, q u a n d o s e f a z i a m a u ­
tênticas c a r i c a t u r a s sociológicas d o 
p o v o b r a s i l e i r o . 

D i s c o r r e o a u t o r s o b r e " A F u n ­
ção S o c i a l d a s Ciências", u m l i b e ­
l o c o n t r a o e m p r e g o d a Ciência 
p a r a f i n s m i l i t a r e s e c o n t r a a s u a 
e s c a s s a aplicação s o c i a l . 

N o t r a b a l h o " O P a p e l d a J u ­
v e n t u d e n a Construção d o M u n ­
d o " , s o l i c i t a d o p e l a U N E S C O e m 
1 9 5 6 , estão r e l a c i o n a d a s e n t r e s i 
n o v a s condições e n o v a m e n t a l i ­
d a d e . 

N a p a r t e econômica d o s e n s a i o s , 
f a z - s e p r e s e n t e s e m p r e o f l a g e l o 
d a f o m e , a o l a d o d e u m a análise 
a c e r c a d a s tensões políticas e i d e o ­
lógicas e d a s competições econômi­
c a s contemporâneas, o n d e s e põe 
d e m a n i f e s t o a distância q u e s e p a ­
r a o s países s u b d e s e n v o l v i d o s d o s 
d e s e n v o l v i d o s e o q u e d e c o r r e d e s ­
t a lamentável d u a l i d a d e . " D e s e n ­
v o l v i m e n t o e B e m - E s t a r S o c i a l " e 
" O P r o b l e m a d a C a r e s t i a d e V i d a 
n o B r a s i l " r e s u l t a r a m d e d o i s d i s ­
c u r s o s q u e g e r a r a m c o n s t r u t i v o s 
d e b a t e s n a Câmara F e d e r a l b r a s i -
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l e i r a . " U m a E c o n o m i a H u m a n i z a ­
d a " e " A o s P o b r e s P e r t e n c e o 
R e i n o d a T e r r a " t r a t a m , e m l i n h a s 
g e r a i s , d a e c o n o m i a n o m u n d o , 
c o m s u g e s t i v o s comentários s o b r e 
o s d e s v i o s , p a r a e f e i t o s a r m a m e n -
t i s t a s , d e v u l t o s o s r e c u r s o s q u e 
s e r v i r i a m p a r a a m e n i z a r a s c r i s e s 
q u e s o f r e m a s e c o n o m i a s s u b d e s e n ­
v o l v i d a s e a t r a s a d a s . " A C o e x i s ­
tência Política e a P a z " f o i o u t r o 
d i s c u r s o p r o f e r i d o e m H e l s i n q u e , 
e m 1 9 5 4 , q u a n d o o a u t o r f o i a g r a ­
c i a d o c o m o Prêmio I n t e r n a c i o n a l 
d a P a z . 

N o s últimos e n s a i o s , " O Gênio 
d e E i n s t e i n " e " F l e m i n g e o F u ­
t u r o d a H u m a n i d a d e " , traçaram-se 
esboços d a v i d a e o b r a d a q u e l e s 
c i e n t i s t a s , p o r ocasião d o s e u d e ­
s a p a r e c i m e n t o ( d i s c u r s o s p r o n u n ­

c i a d o s n a Câmara d o s D e p u t a d o s ) . 
" R o o s e v e l t —- E s t a d i s t a d o M u n ­

d o " f o i o u t r a oração p r o f e r i d a n a 
Câmara, n o décimo aniversário d o 
f a l e c i m e n t o d o g r a n d e e s t a d i s t a 
n o r t e - a m e r i c a n o . 

Ensaios de Biologia Social r e ­
p r e s e n t a m a i s u m a contribuição d o 
a u t o r , o b j e t i v a n d o u m a H u m a n i ­
d a d e m e n o s f a m i n t a e m a i s p a c i f i ­
c a , m a i s harmônica e m a i s f e l i z . •— 
A. G. de Queirós. 

M o A c i R V E L D O S O C A R D O S O D E O L I ­
V E I R A . A Previdência Social 
Brasileira e a sua Nova Lei Or­
gânica. D i s t r i b u i d o r a R e c o r d . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

A Previdência S o c i a l não g o z a , 
d e c e r t o , n o B r a s i l d e g r a n d e p o ­
p u l a r i d a d e . . . N o balanço d e s e u s 
3 8 a n o s d e operação e n t r e nós, 
r e s s a l t a m , s e m dúvida a l g u m a , vá­
r i o s d e f e i t o s orgânicos d a s r e a l i z a ­

ções previdenciárias, e m p a r t e e s ­
t r u t u r a i s , e m p a r t e f u n c i o n a i s . S o ­
m a d o s u n s a o s o u t r o s a f e t a m m u i ­
t o , n a r e a l i d a d e , o r e n d i m e n t o d e s ­
s e m a i o r i n s t r u m e n t o d a política 
s o c i a l n a c i o n a l . C o m o t e m p o , 
a u m e n t o u i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , e 
c o m d e s a f i o às r e g r a s c o m e z i n h a s 
d e cálculo a t u a r i a l , a órbita d e 
prestações ( n o m o m e n t o , n a d a 
m e n o s d e d o z e benefícios pecuniá­
r i o s e s e i s serviços a s s i s t e n c i a i s , 
t o d o s êles d e caráter obrigatório; 
c a l c u l a n d o - s e s e u número m a i s 
e x a t a m e n t e , a i n d a m u i t o m a i s ! ) , 
g a r a n t i d a s , p e l o m e n o s n o m i n a l ­
m e n t e , a o s s e g u r a d o r e s e s e u s d e ­
p e n d e n t e s . 

A l g u m a s d e l a s , c o m o s e j a , p o r 
e x e m p l o , a assistência médica, q u e 
s e r e v e s t e , e m n o s s a s condições, d e 
importância ímpar, c o n t i n u a m e x ­
t r e m a m e n t e precárias, a p r o v e i t a n ­
d o , aliás, d e m o d o d u v i d o s o , a p e ­
n a s a a l g u n s g r u p o s limitadíssimos 
d a c l a s s e a m p a r a d a . 

A l e t r a d a l e i p r o m e t e m u i t o , 
muitíssimo, s e m c e r t e z a d e q u e s e 
p o s s a , f u t u r a m e n t e , c u m p r i r m a i s 
d e q u e u m a p a r c e l a i s o l a d a d a s 
n u m e r o s a s v a n t a g e n s , d e t e r m i n a ­
d a s s e m p r e d e m o d o u l t r a - g e n e r o -
s o , e s u p o s t a m e n t e a s s e g u r a d a s a o 
p r o l e t a r i d o b r a s i l e i r o . S o b o p r i s ­
m a d a distribuição s o c i a l , o v a l o r 
d o s p r o v e n t o s d a i n a t i v i d a d e , i g u a l 
o u q u a s e i g u a l a o s r e n d i m e n t o s 
c o r r e s p o n d e n t e s a o exercício d o 
t r a b a l h o , p o d e a p r e s e n t a r , e m t e s e , 
e l e v a d o v a l o r , d a d o s , s o b r e t u d o , o s 
b a i x o s níveis médios d a r e m u n e ­
ração d o s a s s a l a r i a d o s . C o n t u d o , 
será q u e t a l solução é compatível 
c o m a s m e t a s d a c a m p a n h a d e 
p r o d u t i v i d a d e ? E — e s s e ângu­
l o d a questão i m p o r t a i n c o m p a r a ­
v e l m e n t e m a i s ! — n a s condições 
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notórias d a n o s s a e c o n o m i a , p o ­
d e m o s n o s d a r r e a l m e n t e a o l u x o 
d e p o s s u i r o m a i s a d i a n t a d o e , 
p o r t a n t o , d i s p e n d i o s o , s i s t e m a d e 
Previdência S o c i a l d o m u n d o i n ­
t e i r o ? 

A d e s p e i t o d o a u m e n t o q u a s e 
i n i n t e r r u p t o d o s e n c a r g o s q u e a l e ­
gislação impõe não s o m e n t e às 
c l a s s e s b e n e f i c i a d a s e o n e r a d a s , 
c o m o também a o T e s o u r o N a c i o ­
n a l ( a contribuição d a União f o i 
orçada, e m 1 9 6 1 , e m 2 0 bilhões, 
e o t o t a l d e contribuições t r i p a r -
t i t e s e m , a p r o x i m a d a m e n t e , 6 0 b i ­
lhões!), o equilíbrio d o s i s t e m a , 
e x p o s t o a o i m p a c t o c o r r o s i v o d a 
e s p i r a l intlacionária e c a r e c e d o r d e 
f i r m e s f u n d a m e n t o s técnico-atua-
r i a i s , p a r e c e , até c e r t o p o n t o , s u s ­
p e n s o n o a r , j u s t i f i c a n d o p r e o c u p a ­
ções legítimas q u a n t o a o s e u f u ­
t u r o . 

D o p o n t o - d e - v i s t a d a o r g a n i z a ­
ção, a Previdência S o c i a l c o n t i n u a 
b a s e a d a n o critério p r o f i s s i o n a l o u 
p a r a p r o f i s s i o n a l , e v i d e n t e m e n t e i n ­
compatível c o m o s princípios d a 
m o d e r n a Previdência S o c i a l , e q u a ­
s e i n t e i r a m e n t e a b a n d o n a d o — c o n ­
t r a r i a m e n t e a u m a observação e p i ­
sódica d o e m i n e n t e a u t o r — a l h u ­
r e s . O q u e n o s p a r e c e a i n d a m a i s 
g r a v e é o f a t o d e q u e , a b s o r v e n d o 
u m a fração considerável, d i f i c i l ­
m e n t e excedível, d a r e n d a n a c i o ­
n a l , u t i l i z a o s t r e m e n d o s r e c u r s o s 
d e q u e dispõe p a r a o a m p a r o r e ­
s e r v a d o u n i c a m e n t e às c l a s s e s d o 
a s s a l a r i a d o u r b a n o (aliás, c o m e x ­
clusão d o serviço doméstico). O r a , 
n e s s a s condições, t o d a s a s t e n t a t i ­
v a s n o s e n t i d o d e e s t e n d e r a p r o ­
teção previdenciária a o s t r a b a l h a ­
d o r e s r u r a i s — t a n t o s o b a f o r m a 
e x t r e m a m e n t e a m p l a , p r e v i s t a n o 
capítulo X I I d a " l e i F E R R A R I " , 

recém-aprovada p e l a Câmara d o s 
D e p u t a d o s , c o m o , a i n d a , d e n t r o d e 
u m a orientação m a i s m o d e r a d a , e 
üliimamente r e c o m e n d a d a p o r u m a 
comissão m i n i s t e r i a l ( a p e n a s a o r ­
ganização d a assistência médica à 
população d o s c a m p o s ) — p a r e ­
c e m - n o s f a d a d o s a u m m a l o g r o 
t o t a l . 

E m o u t r a s p a l a v r a s , a e x c e s ­
s i v a p r o f u n d i d a d e d a proteção p r e ­
videnciária e n t r a e m c h o q u e c o m 
a a m p l i t u d e r e s t r i t a d e s e u c a m p o 
p e s s o a l d e atuação, q u e , i n f e l i z ­
m e n t e , d e i x a d e s e m p a r a d a s a s n u ­
m e r o s a s c a i n a d a s d a população a 
serviço d a e c o n o m i a agropecuária, 
m e r e c e d o r a s , p o r m o t i v o s óbvios, 
d a p a r t i c u l a r atenção d o i n t e r v e n ­
c i o n i s m o s o c i a l e s t a t a l . 

E m c o n f r o n t o c o m e s s a s d e f i ­
ciências, não c a b e , n a r e a l i d a d e , 
m a i o r importância a o s d e f e i t o s , i n -
contestàvelmente g r a v e s —• porém 
a p o n t a d o s , c o m freqüência, e r r a ­
d a m e n t e —, c o m o p r i n c i p a i s r e s ­
ponsáveis p e l a a t u a l c r i s e p r e v i ­
denciária ( a l t a s o b r e c a r g a a d m i ­
n i s t r a t i v a , e m p r e g u i s m o , i n s p i r a d o 
e m considerações político-partidá-
r i a s , p r o c e s s o s burocráticos a p l i c a ­
d o s n o s serviços d a s instituições 
previdenciárias, e t c ) . 

E m s u m a , t u d o o q u e a t u a l m e n ­
t e e x i s t e n e s s a matéria é, e m g r a n ­
d e p a r t e , r e s u l t a d o f a t a l : a) d e a l ­
g u n s m a n i f e s t o s e r r o s c o m e t i d o s n a 
criação empírica d o r e g i m e p r e -
videnciário, b) d a s u a m a n u t e n ­
ção i n t a c t a n a s e t a p a s p o s t e r i o r e s 
d e s u a evolução d e s o r d e n a d a , s e m 
q u a l q u e r p l a n e j a m e n t o r a c i o n a l a 
l a r g o p r a z o , e — p o r quê não d i -
zê-lo? — c ) d a estéril d e m a g o ­
g i a q u e c o n t i n u a i n s p i r a n d o a s r e a ­
lizações d e q u a n t o s s e dão c o n t a 
d a s conseqüências d a expansão i l i -
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m i t a d a d o a m p a r o securitário, s e m 
necessária c o b e r t u r a d e s e u s p r e v i ­
síveis ônus. 

Será q u e a L e i Orgânica, a p r e ­
c i a d a p e l o i l u s t r e a u t o r d e u m 
m o d o a c e n t u a d a m e n t e l i s o n j e i r o , 
p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o p a n a -
céia, c a p a z d e s a n a r t o d o s e s s e s 
m a l e s ? F r a n c a m e n t e , não n o s p a ­
r e c e . C o n s e g u i u , s e m dúvida, c o n ­
s o l i d a r a s b a s e s jurídico-normati-
v a s d a legislação previdenciária, 
r e s t a b e l e c e r a o r d e m n a o r g a n i z a ­
ção d a e s t r u t u r a d a Previdência 
S o c i a l , s u p r i m i r o s d e s a j u s t a m e n -
t o s r e l a c i o n a d o s c o m a d i s p a r i d a d e 
d e vários r e g i m e s d e benefícios e 
contribuições, a s s i m c o m o s o l u c i o ­
n a r a l g u n s p r o b l e m a s s o c i a i s , q u e 
e s p e r a v a m , há m u i t o t e m p o , s e u 
e q u a c i o n a m e n t o . C o n s t i t u i , p o i s , 
i m p o r t a n t e p a s s o n o c a m i n h o q u e 
n o s d e v e l e v a r à f u t u r a o r g a n i z a ­
ção d e f i n i t i v a e p l e n a m e n t e r a c i o ­
n a l d e s s e g r a n d e c o n j u n t o d e r e a ­
lizações d e b e m - e s t a r s o c i a l . 

C o n t u d o , p o r o u t r a p a r t e , d a d o 
o l i b e r a l i s m o v i s i v e l m e n t e e x o r b i ­
t a n t e , d e m o n s t r a d o n a d e t e r m i n a ­
ção, e m t e r m o s q u a n t i t a t i v o s e 
q u a l i t a t i v o s , d o s benefícios e d a s 
r e s p e c t i v a s condições a q u i s i t i v a s , 
p o d e e n f r a q u e c e r a i n d a m a i s a s 
s u a s débeis b a s e s econômico-finan-
c e i r a s . 

O próprio a u t o r d o l i v r o a q u i 
a p r e c i a d o , q u e d e s e m p e n h o u p a p e l 
d e g r a n d e r e l e v o n a elaboração d a ­
q u e l a i m p o r t a n t e r e f o r m a , e q u e 
f o i a u t o r e x c l u s i v o d a e x c e l e n t e r e ­
gulamentação d a l e i , a d m i t e m e -
lancòlicamente q u e r e s t a s a b e r s e 
" a L e i Orgânica poderá a g r a v a r 
o u m e l h o r a r " a situação a t u a l d o 
s i s t e m a q u e "é d e notória c r i s e e c o -
nômico-financeira" ( i t e m 1 0 9 ) . . . 
E n t r e t a n t o , q u a l q u e r q u e f o s s e o 

e s t a d o a t u a l d a Previdência S o c i a l , 
e x a m i n a d o c o m t o d a atenção, d e ­
d i c a d a à precária s o l i d e z d e s e u s 
a l i c e r c e s , é difícil n e g a r q u e c o n s ­
t i t u i u m a r e a l i d a d e c o n c r e t a , v i v a 
e a l t a m e n t e p r o v e i t o s a s o b o p r i s ­
m a d a m e l h o r i a s o c i a l d a s c o n d i ­
ções d e existência d o s t r a b a l h a d o ­
r e s , p r o p o r c i o n a n d o - l l i e s proteção 
q u a n d o , a t i n g i d o s p o r e v e n t o s a l e a ­
tórios, f i c a m e x p o s t o s à p e r d a o u 
suspensão d e s e u s r e n d i m e n t o s o u 
a o a u m e n t o d e s e u s g a s t o s . 

E i s o " r e v e r s o d a m e d a l h a " 
q u e não s e r i a o p o r t u n o p e r d e r d e 
v i s t a , n a apreciação o b j e t i v a , i s e n ­
t a d e q u a l q u e r a n i m o s i d a d e , j u s t a 
o u i n j u s t a , q u e p r e v a l e c e , às v e z e s , 
n a apreciação d a a t u a l a d m i n i s t r a ­
ção d a s instituições previdenciárias. 

B a s t a a referência a a l g u n s d a ­
d o s estatísticos p a r a d e m o n s t r a r a s 
funções benéficas, d e s e m p e n h a d a s , 
d e s d e já, p e l a Previdência S o c i a l , 
r e d u z i n d o - s e a s e u s próprios t e r ­
m o s a s freqüentes asserções l e v i a ­
n a s e g e n e r a l i z a d a s d e m a i s , e m q u e 
s e p r e t e n d e , n u m espírito d o s u b ­
c o n s c i e n t e r e a c i o n a r i s m o , n e g a r 
t o d a e q u a l q u e r contribuição d e s s e 
g r a n d e s e t o r p a r a a solução d a m o ­
d e r n a questão s o c i a l e m n o s s o m e i o . 

D e a c o r d o c o m a e s t i m a t i v a r e ­
f e r e n t e a 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 6 0 , 
a s instituições d e Previdência S o ­
c i a l p r e s t a m serviços a 1 6 . 4 8 2 . 0 0 0 
p e s s o a s ( i n c l u s i v e d e p e n d e n t e s d o s 
s e g u r a d o s ) , d a s q u a i s n a d a m e n o s 
d e 5 1 7 . 0 0 0 a p o s e n t a d o s e 6 3 6 . 0 0 0 
p e n s i o n i s t a s , s e n d o q u e o número 
d e s e g u r a d o s a t i v o s a t i n g i u , n a r e ­
f e r i d a d a t a , o t o t a l i m p r e s s i o n a n t e 
d e 4 . 7 6 5 . 0 0 0 . 

N e s s a s condições, a p r e s e n t a e l e ­
v a d o i n t e r e s s e a análise sistemáti­
c a d a Previdência S o c i a l , à l u z d a 
s u a r e c e n t e r e f o r m a orgânica, c u j o 
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c o n h e c i m e n t o e x a t o e p o r m e n o r i z a ­
d o d e i x a a i n d a m u i t o a d e s e j a r ; e 
é tão fácil c r i t i c a r o q u e não se 
c o n h e c e . . . Ninguém m a i s i n d i c a ­
d o p a r a l e v a r a c a b o e s s a t a r e f a 
d e i m e n s a c o m p l e x i d a d e e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e d o q u e o P r o f e s s o r 
M o A c i R V E L L O S O C A R D O S O D E O L I ­
V E I R A ^ u m d o s m a i s e m i n e n t e s p e ­
r i t o s n a c i o n a i s , a l t a m e n t e e s p e c i a l i ­
z a d o n e s s a matéria, e c o m c a b e d a l 
d e serviços p r e s t a d o s , n e s s e s 2 5 
a n o s , n a o b r a d e revisão d o d i r e i ­
t o previdenciário, s e m p r e e m d e f e ­
s a d e s u a s a l u t a r essência c o n t r a 
a s r e i t e r a d a s t e n t a t i v a s a c i m a a l u ­
d i d a s n o s e n t i d o d e s e u d e s v i r t u a -
m e n t o p a r a o b j e t i v o s e funções 
a l h e i o s à s u a n a t u r e z a . 

O l i v r o não s e d e s t i n a a o r e e -
x a m e teórico, n o p l a n o t e c n i c a m e n ­
t e m a i s e l e v a d o , d o s a s p e c t o s c o n ­
t r o v e r t i d o s d a n o s s a Previdência 
S o c i a l , t r a b a l h o e s s e c o m q u e n o s 
brindará o m e s m o a u t o r , e m f u ­
t u r o próximo. O e s t u d o o r a d i v u l ­
g a d o o b e d e c e a propósitos m a i s 
práticos. T e m p o r o b j e t i v o f a m i l i a ­
r i z a r c o m a s p a r t i c u l a r i d a d e s d o 
r e g i m e previdenciário t o d o s o s q u e , 
d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e , s e i n t e r e s ­
s a m p e l o f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e ­
m a d e Previdência S o c i a l , c o n s i d e ­
r a v e l m e n t e a l t e r a d o n o último a n o . 
N e s s a o r d e m d e idéias, o a u t o r 
s i m p l i f i c a a o máximo a e x p o s i ­
ção d o p r o b l e m a , i n t e r p r e t a n d o d e 
m o d o c r i s t a l i n a m e n t e c l a r o , s i m ­
p l e s e acessível t o d o s o s e l e m e n t o s , 
m e s m o o s m a i s difíceis, d a q u i l o 
q u e s e c o s t u m a c o n s i d e r a r c o m o 
u m a cripto-ciência o u cripto-técni-
c a d e s e g u r o s o c i a l . 

P r o c u r a n d o e s c l a r e c e r a s c a r a c ­
terísticas e s s e n c i a i s d e s s a r e f o r m a 
s o c i a l , o a u t o r a c h o u d e b o m a l v i -
I r e — aliás c o m t o d a razão — 

p r e c e d e r o r e s u m o d a solução b r a ­
s i l e i r a d e considerações d e d i c a d a s 
à o r i g e m e a o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
m o d e r n a Previdência S o c i a l . A l ­
g u m a s i n s i g n i f i c a n t e s inexatidões 
q u e , a r i g o r , p o d e m s e r e n c o n t r a ­
d a s n e s s a p a r t e , n o q u e d i z r e s p e i ­
t o à legislação n a c i o n a l c o m p a r a d a 
e à legislação i n t e r n a c i o n a l d o t r a ­
b a l h o , não i n v a l i d a m , c o m o é n a ­
t u r a l , o a l t o v a l o r d a exposição 
— p o p u l a r , porém s e m p r e c i e n t i ­
f i c a m e n t e c o r r e t a — d a s b a s e s d e s ­
s a instituição, a d o t a d a e m 1 9 6 1 p o r 
t o d o s o s países d o m u n d o , q u a s e 
s e m exceção a l g u m a . 

T a l v e z f o s s e i n t e r e s s a n t e a i n c l u ­
são n a edição p o s t e r i o r d e s s e i n ­
t e r e s s a n t e l i v r o d e u m a apreciação 
m a i s d e t a l h a d a d o s e g u r o - a c i d e n t e s 
e d a s condições o b j e t i v a s d o B r a ­
s i l , n o t o c a n t e à e v e n t u a l i n t r o d u ­
ção d o seguro-desemprêgo, idéia 
e s s a q u e , d i g a - s e d e p a s s a g e m , não 
n o s p a r e c e c o n v i n c e n t e . 

S e j a c o m o fôr, o l i v r o é u m a 
contribuição notável p a r a o a c e r v o 
a i n d a u m t a n t o d e f i c i e n t e d a n o s s a 
l i t e r a t u r a d e s c r i t i v a e analítica s o ­
b r e a Previdência S o c i a l . P u b l i c a ­
d o e m m o m e n t o p a r t i c u l a r m e n t e 
o p o r t u n o , m e r e c e o s m a i o r e s e l o ­
g i o s . — Estanislau Fischlowitz. 

T H E O D O R E D R A P E R . Castro's Cuba, 
a Rtvolution Betrayed? {The 
New Leader, N o v a Y o r k , s u p l e ­
m e n t o d e 2 7 d e março d e 1 9 6 1 
e a r t i g o s p o s t e r i o r e s d o m e s m o 
a u t o r ) . N o v a Y o r k , 1 9 6 1 . 

Q u e r - n o s p a r e c e r q u e a histó­
r i a u n i v e r s a l i g n o r a a l g o q u e s e 
p o s s a e q u i p a r a r a o c a s o c u b a n o e m 
1 9 5 8 - 1 9 6 1 . P a r e c e , c o m e f e i t o , s i m ­
p l e s m e n t e incrível q u e o s a c o n t e -
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c i m e n t o s o c o r r i d o s n u m a p e q u e n a 
i l h a c a r a i b a n a — última Repúbli­
c a l a t i n o - a m e r i c a n a a c o n q u i s t a r 
(há a p e n a s 6 3 a n o s ! ) a s u a i n d e ­
pendência política, país c o m e x ­
tensão d e n a d a m a i s d e 1 1 4 . 5 2 4 k m ^ 
e população i n f e r i o r a 7 milhões 
— t e n h a m e s t r e m e c i d o o equilíbrio 
d e u m g r a n d e C o n t i n e n t e , i n t e g r a ­
d o p o r v i n t e e d o i s países, c o m 
m a i s d e 4 0 0 milhões d e h a b i t a n t e s , 
ameaçando, o u t r o s s i m , a p a z m u n ­
d i a l . 

A q u e d e v e m o s a t r i b u i r a i n c o n ­
testável g r a v i d a d e d a situação, q u e 
r e s u l t o u d o g o l p e d e s f e r i d o , há 2 8 
m e s e s , p e l o a t u a l d i t a d o r c u b a n o 
c o n t r a o r e g i m e autoritário d e 
F . B A T I S T A Y Z A L D I R A ( 1 9 5 2 -
- 1 9 5 8 ) ? 

E v i d e n t e m e n t e , n a análise d e s s a 
pendência, t e m o s q u e d i s t i n g u i r r i ­
g o r o s a m e n t e d o i s a s p e c t o s , e m b o r a 
i n t i m a m e n t e entrelaçados e n t r e s i : 
o n a c i o n a l , econômico-social, i s t o 
é, a revolução s o c i a l f i d e l i s t a , e o 
i n t e r n a c i o n a l , r e l a c i o n a d o c o m o 
i n e s p e r a d o a p a r e c i m e n t o d e n t r o d o 
Hemisfério O c i d e n t a l , p e l a p r i m e i ­
r a v e z , d e u m país q u e p a r e c e p e r ­
t e n c e r c a d a v e z m a i s a o b l o c o s o ­
viético, q u e r e x i s t a m q u e r não i n s ­
t r u m e n t o s diplomáticos q u e s a n c i o ­
n e m f o r m a l m e n t e a filiação d a 
"República s o c i a l i s t a c u b a n a " a o 
a g r u p a m e n t o d o s países c o m u ­
n i s t a s . 

Não n o s p r o p o m o s a p r e c i a r o 
q u e s i g n i f i c a o r e g i m e c u b a n o s o b 
o ângulo d a cooperação r e g i o n a l 
i n s t i t u c i o n a l i z a d a d o Hemisfério 
O c i d e n t a l . Será q u e a q u e l a pendên­
c i a p o d e s e r l i m . i t a d a a o âmbito 
t e r r i t o r i a l d e C u b a , o u , a r i g o r , à 
órbita única e e x c l u s i v a d a s r e l a ­
ções mútuas e b i l a t e r a i s e n t r e o s 
E s t a d o s U n i d o s e a q u e l a Repúbli­

c a ? M e s m o s e não e x i s t i s s e m e s ­
forços n o s e n t i d o d a exportação d a ' 
revolução f i d e l i s t a p a r a o C o n t i ­
n e n t e a m e r i c a n o , e s e a s u a essên­
c i a não e n t r a s s e e m v i o l e n t o c h o ­
q u e c o m a s b a s e s filosóficas d a c o ­
m u n i d a d e i n t e r a m e r i c a n a , b a s t a r i a , 
p a r a c o m p r o v a r a t e s e o p o s t a , a l u ­
d i r a o f a t o d e q u e a expropriação 
d o c a p i t a l i n v e s t i d o r e s t r a n g e i r o , 
e f e t u a d a s e m indenização e m C u b a , 
c r i a óbices q u a s e intransponíveis 
a o f l u x o d a s inversões p r i v a d a s 
r u m o às d e m a i s Repúblicas l a t i n o -
- a m e r i c a n a s ; n o e n t e n d e r d o s c e n ­
t r o s f i n a n c e i r o s , o q u e a c o n t e c e u 
o n t e m e m C u b a poderá a c o n t e c e r 
amanhã n o s d e m a i s países d e s t a 
região, subcapítalizados, e q u e t a n ­
t o p r e c i s a m d o reforço d e s e u s r e ­
c u r s o s m e d i a n t e importação d o c a ­
p i t a l alienígena. 

S e j a c o m o fôr, f e c h a n d o o p a ­
rêntese, d e s e j a m o s s u b m e t e r a s u ­
c i n t a análise o r e v e r s o " n a c i o n a l " 
d a m e d a l h a c u b a n a , p r o c u r a n d o 
a p r e c i a r o s subsídios p a r a o e s c l a ­
r e c i m e n t o d o s e n t i d o d a r e f e r i d a 
revolução s o c i a l , c o n s u b s t a n c i a d o 
n a publicação s o b e x a m e , e l a b o r a ­
d a p o r u m i l u s t r e j o r n a l i s t a , a u t o r 
d e n u m e r o s o s e s t u d o s monográfi-
c o s d e caráter político. 

Não n o s i n t e r e s s a t a n t o a s s i m SL 
polêmica d i r i g i d a p o r D R A P E R c o n ­
t r a o s a p o l o g i s t a s d o f i d e l i s m o 
( C . W R I G H T M I L L S , J E A N P A U L 
S A R T R E , S I M O N E D E B E A U V O I R , , 
H U B E R M A N e S W E E Z Y ) e c o n t r a 
a l g u n s d e s e u s f e r v o r o s o s adversá­
r i o s ( p o r e x e m p l o , N A T H A N I E L 
W E Y L ) . M e r e c e m u i t o m a i o r i n t e ­
r e s s e o e x a m e o b j e t i v o p e l o a u t o r 
d a situação q u e e n c o n t r o u a v i t o ­
r i o s a r e v o l t a , d e s e n c a d e a d a p e l o 
m o v i m e n t o d e " 2 6 d e j u l h o " , e q u e 
não j u s t i f i c a d e m o d o a l g u m a s u a 
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interpretação ultradramática, tão 
c o m u m e m p r o n u n c i a m e n t o s d e F i -
D E L C A S T R O . C u b a f o i , c o m e f e i t o , 
e m 1 9 5 8 , país c o m f o r t e s índices 
d e urbanização ( 5 7 % ) , c o m b a i ­
x a s t a x a s d e a n a l f a b e t i s m o , s o b r e ­
t u d o f o r a d a z o n a r u r a l , e r e l a t i v a ­
m e n t e a l t a r e n d a per capita, q u e 
c o l o c a v a a q u e l e país n o q u a r t o l u ­
g a r e n t r e v i n t e Repúblicas l a t i n o -
- a m e r i c a n a s . 

O q u e a c o n t e c e u e m C u b a é, 
d e c e r t o , revolução s o c i a l , c r o n o l o ­
g i c a m e n t e a p r i m e i r a n o Hemisfé­
r i o O c i d e n t a l , p o i s à remodelação 
d a o r d e m econômico-social, l e v a d a 
a e f e i t o p e l o "líder máximo", não 
c o r r e s p o n d e n a d a n o balanço d o 
r e g i m e g u a t e m a l e n s e d e J A C O B O 
A R B E N S G U S M A N ( 1 9 5 1 - 1 9 5 4 ) 
n e m , m e s m o , n a s realizações d o s 
três g o v e r n o s b o l i v i a n o s d o M . R . P . 

Q u a l é, porém, o s e n t i d o e x a t o 
d e s s a revolução? 

O a u t o r r e j e i t a s e m m a i o r d i f i ­
c u l d a d e a s u a e x e g e s e c o m o s i m ­
p l e s " r e v o l t a c a m p o n e s a " , o u c o m o 
m o v i m e n t o i n s p i r a d o p e l a s idéias 
d e " n e o d e m o c r a c i a " . D e f e n d e a 
t e s e s e g u n d o a q u a l s e t r a t o u , p e l o 
m e n o s d e início, d e c o r r e n t e típica 
d a c l a s s e média, q u e d e g e n e r o u 
c o m o t e m p o e m destruição s u i ­
c i d a d a q u e l a c l a s s e . 

A interpretação d o f i d e l i s m o 
t e m , d e c e r t o , d e v a r i a r c o n s i d e r a ­
v e l m e n t e e m função d a s s u a s d i ­
v e r s a s f a s e s c o n s e c u t i v a s . N a e t a ­
p a p i o n e i r a , t e r i a s i d o , d e a c o r d o 
c o m D R A P E R , " m o v i m e n t o s e m p r o ­
g r a m a , s e m p a r t i d o e , m e s m o , s e m 
exército". O l e m a , i n c a n s a v e l m e n ­
t e r e p e t i d o p e l o a t u a l d i t a d o r t o ­
talitário d e C u b a , f o i " l i b e r d a d e 
c o m pão e s e m t e r r o r " , s e n d o q u e 
s e c o n v e r t e u , s e g u n d o a opinião d o 
e s c r i t o r a m e r i c a n o , e m a l g o d i a m e ­

t r a l m e n t e o p o s t o : " t e r r o r s e m jâo 
e s e m l i b e r d a d e " . V i s a v a , n o p r i n ­
cípio, i n c l u s i v e n o f a m o s o m a n i ­
f e s t o d e F i D E L C A S T R O , " A Histó­
r i a v a i m e a b s o l v e r " , a p r e s e n t a d o 
a o T r i b u n a l q u e o j u l g o u , a o " p l e ­
n o r e s t a b e l e c i m e n t o d a d e m o c r a c i a 
r e p r e s e n t a t i v a " , p a r a a c a b a r c o m 
a s u a a b s o l u t a supressão p r o g r a -
mática e proclamação d a d i t a d u r a 
p u r a e s i m p l e s . Começou c o m a 
s i m b i o s e d a s d u a s forças políticas: 
1 . a c o r r e n t e n a c i o n a l i s t a , aliás d e ­
s o r i e n t a d a , q u a n t o a p r o g r a m a s 
econômico-sociais, m a s , d e q u a l q u e r 
m o d o , o p o s t a à nacionalização d a 
indústria e favorável a p e n a s à m o ­
d e r a d a redistribuição d a s t e r r a s , e 
2 . o p a r t i d o c o m u n i s t a ( P a r t i d o 
S o c i a l i s t a P o p u l a r ) , d i g a - s e d e p a s ­
s a g e m , c o m p r o m e t i d o p e l a s u a c o ­
laboração sistemática a B A T I S T A . 
E v o l u i n d o , através d e várias e t a ­
p a s ( " m a r x i s m o c u b a n o " , a b o l i ­
ção d o m o v i m e n t o d e " 2 6 d e j u ­
l h o " , e t c ) , t e r m i n o u c o m o a t u a l 
t o t a l i t a r i s m o a b e r t o : fusão d e t o ­
d o s o s m o v i m e n t o s pró-fidelistas 
e m m a s s a a m o r f a , d i s c i p l i n a d a e 
m i l i t a r i z a d a , s u b o r d i n a d a a o c o ­
m a n d o d o "líder máximo". N o 
m o m e n t o , vários traços caracterís­
t i c o s d o f i d e l i s m o não p e r m i t e m , 
q u e r - n o s p a r e c e r , enquadrá-lo n o s 
m o d e l o s d e b e l i g e r a n t e c o m u n i s m o 
d e feição e s t a l i n i s t a . A p e s a r d a 
confusão semântica q u e s e n o s d e ­
p a r a n a s o m b r a d a m o d e r n a Tôrrc 
d e B a b e l , o s o c i a l i s m o , e r i g i d o , n a 
m e t a d e d e 1 9 6 1 , e m rótulo o f i c i a l 
d a d o u t r i n a o f i c i a l c u b a n a , não p a ­
r e c e s e r , e m última análise, n a d a 
m a i s d e q u e d i s f a r c e eufemístico d o 
c o m u n i s m o , até d a s u a f a s e já s u ­
p e r a d a n a Rússia soviética. Q u e é, 
a f i n a l d e c o n t a s , o "paredón", s e ­
não o r e t o r n o às técnicas d a 
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" T c h e k a " , a b a n d o n a d a s n a Rússia 
k r u c h t c h e v i s t a ? 

Não há c o m o n e g a r o c u m p r i ­
m e n t o e m C u b a d a r a d i c a l r e f o r ­
m a agrária, aliás, p o r e n q u a n t o , 
a i n d a não e n q u a d r a d a n o s m o l d e s 
d e política agrária c o m u n i s t a , e 
c u j o s r e s u l t a d o s s e r i a p r e m a t u r o 
a p r e c i a r , s o b o p r i s m a d o p o d e r i o 
p r o d u t o r d a l a v o u r a c u b a n a , a p e ­
s a r d e t e r contribuído p r o v a v e l ­
m e n t e p a r a a elevação d o s níveis 
d e b e m - e s t a r s o c i a l d a s c l a s s e s p r o ­
letárias r u r a i s . O q u e não n o s p a ­
r e c e passível d e interpretação c o n ­
t r o v e r t i d a , d e p o i s d e t e r m o s a c o m ­
p a n h a d o d e p e r t o a c o n j u n t u r a 
econômica n a q u e l a i l h a , e m 1 % 0 e 
1 9 6 1 , são a s conseqüências d e s a s ­
t r o s a s d a socialização d o s e t o r s e ­
cundário e , e m p a r t e , terciário, e , 
p a r t i c u l a r m e n t e , o d e s e m p r e g o e m 
m a s s a d o o p e r a r i a d o , a p e n a s s u p e r ­
f i c i a l m e n t e disfarçado m e d i a n t e r e ­
c r u t a m e n t o e m m a s s a d o s d e s e m ­
p r e g a d o s p a r a "milícias". A s s i m 
c o m o o s g o l p e s s o f r i d o s p e l a c l a s ­
s e média, p r i n c i p a l vítima d a i n ­
flação e d a desorganização t o t a l d a 
e c o n o m i a . 

D R A P E R d i s c o r d a d a opinião e m i ­
t i d a p o r W E Y L n o s e u f a m o s o p a n ­
f l e t o Red Star Over Cuba, q u a n t o 
à filiação d e F I D E L C A S T R O a o P a r ­
t i d o C o m u n i s t a d e s d e a s u a m o c i -
d a d e . E i s u m d o s a s p e c t o s m a i s 
c o n t r o v e r t i d o s n o q u e d i z r e s p e i t o 
a o p e r f i l político d o d i t a d o r d e 
H a v a n a . O q u e p r e c e d e não é, 
aliás, a p e n a s questão d e t a l o u q u a l 
subsídio p a r a a f u t u r a b i o g r a f i a 
d a q u e l a c o m p l i c a d a e a i n d a m e i o 
m i s t e r i o s a f i g u r a , q u e o c u p a p o s i ­
ção d e m a i o r r e l e v o n o a t u a l p a ­
n o r a m a político l a t i n o - a m e r i c a n o . 
É m u i t o m a i s . A confirmação d a 
t e s e d e W E Y L p o d e r i a lançar n o v a 

l u z s o b r e o s t u r b u l e n t o s a c o n t e c i ­
m e n t o s d e C u b a e m 1 9 5 8 - 1 9 6 1 . 
D e m o n s t r a r i a , c o m e f e i t o , q u e não 
é a p e n a s s o b a pressão d a s c o n ­
dições e x t e r n a s , c o m o se a c r e d i t a 
g e r a l m e n t e , q u e s e e f e t u o u a r e v i ­
r a v o l t a pró-comunista d a política 
e x t e r i o r e i n t e r i o r c u b a n a . 

N u n c a será d e m a i s e x a m i n a r 
c o m t o d a o b j e t i v i d a d e , " d e cabeça 
f r i a " , a s b a s e s ideológicas e d o u ­
trinárias d a revolução c u b a n a p a r a 
compreendê-la e m s u a i n t e g r i d a d e , 
s e m a c e i t a r m o s o q u a d r o p r o p o s i ­
t a d a m e n t e d i s t o r c i d o e u n i l a t e r a l 
d a s u a essência, q u e n o s p r o p o r ­
c i o n a a p r o p a g a n d a o f i c i a l e o f i c i o ­
s a c u b a n a . 

D R A P E R o f e r e c e - n o s a l g u n s e l e ­
m e n t o s aproveitáveis e m t a l e s t u ­
d o . C o n t u d o , não está t u d o f e i t o . 
A b r e - s e , porém, n a s páginas d a r e ­
f e r i d a publicação, u m r o t e i r o d e 
a m p l a s e i n t e r e s s a n t e s p e r s p e c t i ­
v a s . — E. F. 

E . L . K E E N A N . Manpower Pro-
blems. M a n p o w e r O f f i c e o f C i ­
v i l a n d D e f e n s e M o b i l i z a t i o n . 
W a s h i n g t o n , 1 9 6 1 . 

D i f i c i l m e n t e p o d e p a s s a r d e s p e r ­
c e b i d o u m c u r i o s o p a r a d o x o : a o 
q u e p a r e c e , e x i s t e m , n o m u n d o d e 
1 9 6 1 , p o u c o s países e m q u e o s p r o ­
b l e m a s d e mão-de-obra t e n h a m a s ­
s u m i d o importância tão c r u c i a l 
c o m o n o B r a s i l ; b a s t a , p a r a c o m ­
prová-lo, r e s s a l t a r , p o r u m l a d o , 
o s m o v i m e n t o s d e e x t r e m a m e n t e 
i n t e n s i f i c a d a m o b i l i d a d e p o p u l a c i o ­
n a l — também v e r t i c a l , m a s s o ­
b r e t u d o h o r i z o n t a l —, e , p o r o u ­
t r a p a r t e , o s a f l i t i v o s p o n t o s d e 
e s t r a n g u l a m e n t o q u e a p r e s e n t a o 
m e r c a d o d e t r a b a l h o , p a r t i c u l a r -
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m e n t e n o q u e r e s p e i t a a o s c o n t i n ­
g e n t e s deficitários d e mão-de-obra 
q u a l i f i c a d a , técnica e a l t a m e n t e e s ­
p e c i a l i z a d a . A o m e s m o t e m p o , e s t e 
é u m d o s r a r o s países e m q u e a 
solução d e s s e s p r o b l e m a s , d e i n e ­
gável relevância econômica e s o ­
c i a l , c o n t i n u a i n c o m p r e e n s i v e l m e n -
t e r e l e g a d a a u m l u g a r secundário. 

N o m o m e n t o e m q u e , m a i s u m a 
v e z , s e p r o c u r a p r e e n c h e r e s s a g r a ­
v e l a c u n a , m e d i a n t e a constituição, 
n o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I m i g r a ­
ção e Colonização, d o G r u p o d e 
E s t u d o s d e Mão-de-Obra, b a s e a d a 
n u m d o s últimos a t o s a d m i n i s t r a ­
t i v o s a s s i n a d o s p e l o P r e s i d e n t e 
J Â N I O Q U A D R O S , p a r e c e - n o s o p o r ­
t u n o o e x a m e m e t i c u l o s o d a s q u e s ­
tões d e mão-de-obra n o p l a n o i n ­
t e r n a c i o n a l , e x p o s t a s n o e s t u d o 
a q u i a p r e c i a d o , d e a u t o r i a d e u m 
d o s m a i s e m i n e n t e s a d m i n i s t r a d o ­
r e s a m e r i c a n o s n e s s e s e t o r e t a m ­
bém, d i g a - s e d e p a s s a g e m , b e m f a ­
m i l i a r i z a d o c o m o s específicos a s ­
p e c t o s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o b r a ­
s i l e i r o . 

O q u e e m p r e s t a a e s s e e s t u d o , 
a p r e s e n t a d o à f a m o s a B r o o k i n g s 
I n s t i t u t i o n , v a l o r extraordinário, é 
o f a t o d e q u e o a u t o r c o n c e n t r a a 
s u a atenção precípua n a análise 
t a n t o d a s questões q u e e n f r e n t a m , 
n e s s e p a r t i c u l a r , o s países " e m 
d e s e n v o l v i m e n t o " ( e u f e m i s m o r e -
cém-criado, q u e p a s s a a s u b s t i t u i r 
o t e r m o , a n t i g a m e n t e e m v o g a , d e 
"países s u b d e s e n v o l v i d o s " ) , c o m o 
d a contribuição p a r a s e u e q u a c i o ­
n a m e n t o , d e n t r o d a s o b r a s d e p l a -
nificação d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­
nômico-social d o s r e s p e c t i v o s g o ­
v e r n o s . 

Q u a n t o a e s t a p a r t e d a e x p o s i ­
ção, a p r e s e n t a a c e n t u a d o i n t e r e s ­
s e o e x a m e d a s u r p r e e n d e n t e m e n ­

t e avançada e m u l t i l a t e r a l solução 
i n s t i t u c i o n a l d o s p r o b l e m a s d e 
mão-de-obra, l e v a d a a e f e i t o n a 
República Árabe U n i d a , a s s i m c o ­
m o , d e n t r o d e c e r t o s l i m i t e s , s o b 
o patrocínio d a Organização I n ­
t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o , n o s d e ­
m a i s países d a África. 

M e r e c e m realçadas, o u t r o s s i m , 
a s observações d e d i c a d a s a o e x a m e 
d a íntima conexão e n t r e o a p r o ­
v e i t a m e n t o máximo d o s r e c u r s o s 
h u m a n o s e o s r e s t a n t e s a s p e c t o s 
d o s p l a n o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s . O 
a u t o r p a s s a r e v i s t a às d i v e r s a s téc­
n i c a s metodológicas u s a d a s p a r a 
f i n s d e l e v a n t a m e n t o i n t e g r a l d a 
mão-de-obra, e e x a m i n a o s p r o g r a ­
m a s d e formação p r o f i s s i o n a l e d e 
p r o d u t i v i d a d e , a questão d e e x c e ­
d e n t e s d e t r a b a l h a d o r e s e o d e ­
s e m p r e g o . S a l i e n t a , n a p a r t e f i ­
n a l , o p a p e l q u e d e v e c a b e r n e s s e 
s e t o r à administração n a c i o n a l e 
i n t e r n a c i o n a l , a s s i m c o m o o s s e r ­
viços q u e p o s s a o f e r e c e r a o s paí­
s e s m e n o s a d i a n t a d o s n a o r g a n i z a ­
ção r a c i o n a l d o m e r c a d o d e t r a b a ­
l h o a assistência técnica p r e s t a d a 
p e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Convém d e s t a c a r a opinião crí­
t i c a d o a u t o r a propósito d o s e f e i ­
t o s c o n t r a p r o d u c e n t e s , e x e r c i d o s 
c o m relação a o f o m e n t o d a p r o d u ­
t i v i d a d e e à consecução d o e s t a d o 
d e " p l e n o e m p r e g o " p e l a l e g i s l a ­
ção s o b r e a indenização e e s t a b i l i ­
d a d e d o s t r a b a l h a d o r e s , a t u a l m e n t e 
e m v i g o r n o B r a s i l e e m a l g u n s 
o u t r o s países d a América L a t i n a . 

K E E N A N e v i t a conclusões p r e c i ­
p i t a d a s d e c u n h o u l t r a - o t i m i s t a . 
P r o c u r a s e m p r e d i s t i n g u i r r i g o r o ­
s a m e n t e a s l u z e s e a s s o m b r a s d a s 
realizações e x i s t e n t e s n e s s a maté­
r i a , i n c l u s i v e n o s países m a i s d e ­
s e n v o l v i d o s ; d a d o s e u caráter p i o -
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n d r o e e x p e r i m e n t a l , t o d a s e l a s 
m e r e c e m u m a avaliação c r i t e r i o s a 
d o s r e s p e c t i v o s r e s u l t a d o s práticos. 

A s observações j u d i c i o s a s d o p e ­
r i t o a m e r i c a n o , a l t a m e n t e e s p e c i a ­
l i z a d o n e s s e p a r t i c u l a r , d e v e r i a m 
s e r , a n o s s o v e r , c u i d a d o s a m e n t e 
m e d i t a d a s p o r t o d o s q u a n t o s e s t e ­
j a m i n t e r e s s a d o s n a formulação d e 
u m a política n a c i o n a l d e mão-de-
- o b r a d i g n a d e s s e n o m e . — E. F. 

M A R G A R E T M E A D . Sexo y tempe­
ramento. Tradução d e I N É S 
M A L I N O W . B i b l i o t e c a d e P s i c o ­
l o g i a S o c i a l y S o c i o l o g i a . E d i t o ­
r i a l P a r d o s . B u e n o s A i r e s , 1 9 6 1 . 

A tradução e s p a n h o l a d e u m a 
d a s o b r a s clássicas d e M A R G A ­
R E T M E A D t o r n a acessível a n o s ­
s o público a iniciação à i n t e r e s ­
s a n t e problemática e a o a b u n d a n t e 
m a t e r i a l d e observações d i r e t a s r e ­
c o l h i d a s p e l a antropóloga a m e r i ­
c a n a . 

O l i v r o contém e s t u d o s r e l a t i v o s 
a três p o v o s d o s m a r e s d o s u l : 
o s arapesh, o s mundugumor e o s 
tchambuli. F o c a l i z a p r i n c i p a l m e n t e 
e m s u a s análises o p r o b l e m a d o s 
c o n d i c i o n a m e n t o s d a s p e r s o n a l i d a ­
d e s s o c i a i s d o s d o i s s e x o s . Nós, 
o c i d e n t a i s , atribuímos a c a d a s e x o 
d e t e r m i n a d a s características t e m p e -
r a m e n t a i s . O indivíduo q u e r e v e l a 
características d i v e r s a s d a s d e s e u 
s e x o , é c o n s i d e r a d o a n o r m a l e 
e v e n t u a l m e n t e n e c e s s i t a d o d e t r a t a ­
m e n t o a d e q u a d o . M a i s a i n d a . Não 
n o s d a m o s c o n t a d e q u e t a l v e z o 
c o n j u n t o d e características q u e 
atribuímos a c a d a s e x o s e j a o r e ­
s u l t a d o d e d e t e r m i n a d o s f a t o r e s 
históricos típicos d o O c i d e n t e . S o ­
m o s l e v a d o s a c r e r q u e são e s s e n ­

c i a i s a t o d o s o s h o m e n s e a t o d a s 
a s n m l b e r e s . 

O e s t u d o d e M A R G A R E T M E A D 
r e v e l a , à b a s e d e d a d o s m i n u c i o s a ­
m e n t e o b s e r v a d o s , q u a n t o é r e l a ­
t i v a a n o s s o m e i o , n o s s a concepção 
d a s características típicas d e c a d a 
s e x o . A conclusão g e r a l d o l i v r o 
m o s t r a c o m o e s t a tipificação s o ­
c i a l d o s e x o f u n c i o n a c o m o r e d u -
t o r e a t r o f i a d o r d e v i r t u a l i d a d e s i n ­
d i v i d u a i s . A m u l h e r q u e , e m n o s ­
s a s o c i e d a d e , é p o r t a d o r a d e i n -
s i g n e s c a p a c i d a d e s r e p u t a d a s s o ­
c i a l m e n t e c o m o m a s c u l i n a s , d i f i c i l ­
m e n t e poderá desenvolvê-las, c o m 
e v i d e n t e e m p o b r e c i m e n t o d a s o ­
c i e d a d e . O m e s m o se d i g a a r e s ­
p e i t o d o s h o m e n s . Daí a n e c e s s i ­
d a d e d e c h e g a r m o s a organizações 
s o c i a i s q u e p o s s i b i l i t e m a p l e n a 
valorização d a s p o t e n c i a l i d a d e s 
p e s s o a i s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s u a 
qualificação s o c i a l s e g u n d o o s e x o . 
A e s t a exigência d e p r o f u n d a s 
conseqüências, p o r e x e m p l o , p a r a 
o s s i s t e m a s e d u c a t i v o s , não s e p o ­
d e r i a s a t i s f a z e r c o m u m t i p o d e 
educação r i g i d a m e n t e idêntico p a r a 
o s d o i s s e x o s , c o m o o n o t a c o m 
argúcia a própria a u t o r a . 

E l a pôde c h e g a r a t a i s c o n c l u ­
sões graças a o c a m p o d e p e s q u i s a 
e s c o l h i d o : c o n c e n t r a n d o s u a a t e n ­
ção s o b r e p o v o s p r i m i t i v o s , o n d e 
e n c o n t r o u c u l t u r a s r e l a t i v a m e n t e 
s i m p l e s , n i t i d a m e n t e d e l i m i t a d a s , 
n u m a área geográfica r e s t r i t a . 

G E R M A I N E V E Y R E T - V E R N E R . PO-
pulation; mouvements, structu-
res, répartition. L i v r . A r t h a n d . 
P a r i s , 1 9 5 9 . 

A a u t o r a d o p r e s e n t e t r a b a l h o 
n o s o f e r e c e nêlc u m a b e l a síntese 
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d a d e m o g r a f i a . A p r i m e i r a p a r t e , 
d e d i c a d a a u m e s t u d o g e r a l d o 
p r o b l e m a , a n a l i s a a dinâmica d a s 
populações, s u a s e s t r u t u r a s e a s 
relações e n t r e dinâmica e e s t r u t u ­
r a s , relações e s s a s e x a m i n a d a s d e n ­
t r o d a conceituação d o s d i v e r s o s 
r e g i m e s demográficos: s u b p o v o a -
m e n t o , s u p e r p o v o a m e n t o e ótimo 
d e população. A s e g u n d a p a r t e , 
não m a i s teórica, porém i n f o r m a ­
t i v a , r e f e r e - s e a o s g r a n d e s c o n j u n ­
t o s demográficos contemporâneos 
e a o s p r o b l e m a s p o r êles c r i a d o s . 

R e c o r r e n d o c o m discrição a o s 
a s p e c t o s técnicos d o s d i v e r s o s a s ­
s u n t o s t r a t a d o s , o l i v r o c o n s t i t u i 
u m a ótima iniciação à d e m o g r a f i a , 
ciência q u e v e m c o b r i n d o h o j e o 
c a m p o o n d e s e p r e p a r a m o s m a i s 
g r a v e s p r o b l e m a s d o f u t u r o pró­
x i m o . 

O l i v r o c a r a c t e r i z a - s e p e l o p r o ­
f u n d o s e n t i m e n t o h u m a n o c o m q u e 
são t r a t a d o s o s p r o b l e m a s ; p e l o 
equilíbrio d i s c r e t o d a s conclusões 
d e d u z i d a s , e p e l a preocupação c o n s ­
t a n t e d e p r o j e t a r a questão d e m o ­
gráfica n o q u a d r o e s p a c i a l e g e o ­
gráfico o n d e s e d e s e n v o l v e r e a l ­
m e n t e . A a u t o r a não f a z d e m o g r a ­
f i a a b s t r a t a . 

A conclusão g e r a l d o l i v r o f i x a 
a s g r a n d e s c o o r d e n a d a s d e n t r o d a s 
q u a i s é indispensável s i t u a r o p r o ­
b l e m a demográfico: s u a s condições 
f u n d a m e n t a i s p e r m a n e n t e s , s u a s 
condições variáveis extrademográ-
f i c a s e e s p e c i a l m e n t e a p r o f u n d a 
influência d a técnica s o b r e o s p r o ­
b l e m a s p o p u l a c i o n a i s e , e n f i m , a 
inércia q u e o f e r e c e o fenômeno d e ­
mográfico a o s f a t o r e s q u e s o b r e êle 
a t u a m . 

D e p o i s q u e a h u m a n i d a d e s e d e ­
f r o n t o u c o m a questão s o c i a l , e c o m 
a qtiestão econômica, h o j e p e r c e b e 

q u e s e d e f r o n t a c o m a questão d e ­
mográfica. N o m o m e n t o e m q u e o 
h o m e m , m a i s a f o i t o , m a i s c o n f i a n t e 
d e s e u s podêres, r e s o l v e pôr a mão 
s o b r e o s m e c a n i s m o s demográfi­
c o s , o p r e s e n t e t r a b a l h o e m b o a 
h o r a s e a p r e s e n t a c o m o u m a a d ­
vertência g r a v e , lúcida e e q u i l i ­
b r a d a . 

C H A R L E S D Y D E N A L L E . Uunion mi-
nière du Haut Katanga. De 1'âge 
colonial à 1'indépendance. C o l . 
H i s t o i r e d e s g r a n d e s e n t r e p i s e s . 
L i b r . P l o n . P a r i s , 1 9 6 0 . 

P a r a h i s t o r i a r a Union minière 
du Haut Katanga, o a u t o r reúne 
i n t e r e s s a n t e documentação, d e s d e 
o s t e m p o s d o s p i o n e i r o s d e s b r a v a ­
d o r e s , até n o s s o s d i a s . O l i v r o é e s ­
c r i t o e m e s t i l o l e v e , c h e i o d e f i n u -
r a s e l e g a n t e s , p e r m i t i n d o - s e p o r 
v e z e s digressões s o b r e f i g u r a s r o ­
m a n e s c a m e n t e i n t e r e s s a n t e s , c o m o 
a d e d i c a d a à r a i n h a d o s b e l g a s . 

É u m t r a b a l h o m a i s literário q u e 
científico. A l e i t u r a é, e n t r e t a n t o , 
e m p o l g a n t e . R e v e l a a importância 
d e c i s i v a q u e a União M i n e i r a d e 
K a t a n g a d e s e m p e n h o u n a f a b r i c a ­
ção d a p r i m e i r a b o m b a atômica c 
n o s d e s t i n o s d a última g u e r r a . B u s ­
c a n d o c o b r e , a União d e s c o b r i u r i ­
q u e z a s incalculáveis e m rádio e 
urânio, q u e a i n d a h o j e a l i m e n t a m 
o s t r a b a l h o s n u c l e a r e s d o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

O l i v r o contém observações e i n ­
formações úteis p a r a a c o m p r e e n ­
são d a s ocorrências q u e a c o m p a ­
n h a r a m a independência d o C o n g o , 
i n c l u s i v e o s e p a r a t i s m o d e K a t a n ­
g a . O g o v e r n o b e l g a d e s c o n h e c e u 
s i s t e m a t i c a m e n t e o p r o b l e m a polí­
t i c o d a colônia. E s t a não p a s s a v a 
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d e u m a e m p r e s a b e m a d m i n i s t r a d a , 
c o m o o s a b e f a z e r o b o m - s e n s o 
b e l g a . I n f e l i z m e n t e , porém, é d e ­
c e p c i o n a n t e v e r c o m o o a u t o r , p e l o 
r e c u r s o a l e v i a n d a d e s d e e s t i l o j o r ­
nalístico, e s c a m o t e i a questões f u n ­
d a m e n t a i s q u e q u a l q u e r l e i t o r t e m 
o d i r e i t o d e e s p e r a r d e u m e s c r i t o r 
i n d e p e n d e n t e , e p r i n c i p a l m e n t e 
e s t a : a c r i s e d o C o n g o é a p e n a s r e ­
s u l t a d o d a inépcia política e a d m i ­
n i s t r a t i v a d e u m a nação j o v e m , o u 
é o c a m p o d e b a t a l h a d e i n t e r e s s e s 
o c u l t o s d e potências e s t r a n g e i r a s ? 

O l i v r o contém u m a advertência 
f i n a l , q u e oxalá f o s s e o u v i d a p e l o s 
a t u a i s c o l o n i z a d o r e s . O g r a n d e e r r o 
d a Bélgica f o i a d o t a r a fórmula: 
t u d o p a r a o n e g r o ; n a d a p e l o n e ­
g r o . Q u a l será o d e s t i n o d a s m e ­
trópoles q u e n e m s e q u e r o b s e r v a m 
a p r i m e i r a p a r t e d o slogan d o a b s o -
l u t i s m o c o l o n i a l ? 

J O H N E R I C N O E D S K O G . Social 
Change. M c G r a w H i l l B o o k 
C o . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 

O l i v r o é constituído p o r t r e c h o s 
d o s m a i s v a r i a d o s a u t o r e s , a i n d a 
v i v o s o u já m o r t o s , t r e c h o s q u e o 
a u t o r c o l e t o u e d i s t r i b u i u p e l o s d i ­
v e r s o s capítulos e m q u e a n a l i s o u o 
c o n c e i t o d e mudança s o c i a l . 

D e v e m o s n o t a r q u e , n e s t a análi­
s e , o a u t o r d e u t a l a m p l i t u d e a o 
c o n c e i t o q u e o l i v r o v e m a c o b r i r 
u m c a m p o q u a s e enciclopédico. 
P a r t e d o período pré-histórico e s e 
p r o j e t a p a r a o f u t u r o d a civilização 
contemporânea, t a l c o m o o v i s u a ­
l i z a o p r o f e t i s m o d e A R N O L D 
T o Y N B E E , p a s s a n d o p e l a crítica d o 
k e y n e s i a n i s m o e p e l o p r o b l e m a d a 
c r i m i n a l i d a d e i n f a n t i l . O c o n c e i t o 
p e r d e a s s i m e m precisão sociológi­

c a , m a s , não há dúvida, g a n h a u m a 
dimensão t o t a l , s e m incoerências 
i n t e r n a s . C r e m o s , e n t r e t a n t o , q u e , 
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" C u l t u r a l C h a n g e " . 
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d a s mudanças n o p l a n o demográ­
f i c o , d a s mudanças c u l t u r a i s , d o 
c o n c e i t o d e p r o g r e s s o s o c i a l , d a s 
idéias e i d e o l o g i a s ; d a s mudanças 
n o s v a l o r e s políticos e econômicos, 
n a religião e n o d i r e i t o , d a p a z e d a 
g u e r r a e , e n f i m , d o p r o c e s s o d a c i ­
vilização contemporânea. 

O s t r e c h o s d o s d i v e r s o s a u t o r e s 
— n e n h u m d e l e s l a t i n o — q u e 
c o n s t i t u e m e s s e s capítulos f o r a m 
e s c o l h i d o s c o m h a b i l i d a d e e r e p r e ­
s e n t a m u m p r e c i o s o repertório, d i ­
f i c i l m e n t e acessível, e m s u a i n t e -
g r a l i d a d e , a o l e i t o r b r a s i l e i r o . 

Le Chrétien et Ia Richesse. C o l . 
O r i e n t a t i o n s . V o l . 5 . A c t i o n 
P o p u l a i r e . E d i t i o n s S P E S . P a ­
r i s , 1 9 6 0 . 

O opúsculo d e 6 0 páginas d a 
Action Populaire e x a m i n a c o m l u ­
c i d e z e l e a l d a d e o p r o b l e m a d a a t i ­
t u d e d o cristão d i a n t e d a r i q u e z a . 
E x a m i n a p r e l i m i n a r m e n t e o q u a d r o 
g e r a l d a iniqüidade n a repartição 
d a s r i q u e z a s d o m u n d o c o n t e m p o ­
râneo. A p o s s i b i l i d a d e p a r a t o d o s 
o s h o m e n s d e a c e s s o a o s m e i o s d e 
subsistência d i g n a é u m a questão 
d e justiça. E s t a noção é a s s i m a n a ­
l i s a d a à l u z d o A n t i g o e d o N o v o 
T e s t a m e n t o , e d a tradição patrís-
t i c a , n u m a coletânea d e t e x t o s d e 
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u m v i g o r c a p a z d e a b a l a r a c o n s ­
ciência d e m u i t o s . 

S o b r e e s s a b a s e doutrinária, o 
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